
CARGA RETIDA EM SANTOS SOBE QUASE 5 VEZES 

A combinação de greves e operação-padrão de servidores federais nos portos 
brasileiros afeta o volume do comércio exterior e também traz prejuízo para as 
empresas que exportam ou importam mercadorias. Várias delas já correm o risco 
de terem cancelados os pedidos de encomendas que permanecem retidas nos 
terminais. Além disso, o custo de armazenagem sobe diariamente.  

É o caso, por exemplo, da Brasil Máquinas de Construção - BMC, uma das principais 
distribuidoras de máquinas do país. A empresa já gastou cerca de R$ 1,5 milhão 
em custos de armazenagem de uma carga, com 154 máquinas, que está parada há 
quase um mês no porto do Rio, esperando liberação.  

"A gente acaba pagando uma armazenagem absurda e deixando de entregar, 
deixando de vender", reclama o presidente da BMC, Felipe Cavalieri. Segundo ele, a 
encomenda vale R$ 46 milhões para a empresa, que distribui máquinas de marcas 
como Hyundai, XCMG e Zoomlion. Por enquanto, diz, os clientes não cancelaram 
encomendas, mas ele admite que o risco existe.  

No porto de Santos (SP), o acúmulo de cargas paradas chegou ontem a 17 mil 
contêineres, quase 4,5 vezes mais que o volume verificado uma semana atrás. 
Mesmo com o retorno ao trabalho dos fiscais ligados ao Ministério da Agricultura, 
nesta semana, as operações devem levar dez dias para se normalizar, avalia o 
Sindicato dos Operadores Portuários do Estado de São Paulo - Sopesp. 

Segundo o presidente do Sopesp, Querginaldo Camargo, os terminais estão 
operando com taxas de ocupação entre 80% e 85%, muito acima do considerado 
ideal. O percentual ótimo é até 65%. "Só não travou de vez, porque estamos 
trabalhando com os Redex [terminais alfandegados localizados na retaguarda do 
cais] e conseguindo pulverizar a carga", disse. "Tudo o que podemos fazer é tentar 
agilizar o posicionamento da carga".  

A situação é complicada também no complexo portuário de Itajaí, em Santa 
Catarina, que ontem tinha 14.801 contêineres parados nas áreas de armazenagem 
dos terminais. Desses, 7.441 eram de produtos importados, 5.640 para 
exportações e o restante estava em transbordo.  

O diretor-executivo do Sindicato das Agências Marítimas do Estado de São Paulo - 
Sindamar, José Roque, afirmou que houve atrasos, mas nenhuma embarcação 
deixou de atracar em Santos devido à greve. Ontem, havia 74 navios na fila para 
atracação, sendo 54 de granéis sólidos. "Estamos em uma época sazonal, com 
safra de milho, açúcar, soja. E não há berços suficientes para toda a demanda", 
disse Roque.  

Sem desfecho à vista para a greve dos servidores federais, cresce também a 
preocupação das indústrias farmacêuticas e de laboratórios de diagnósticos em 
relação ao abastecimento de medicamentos e principais insumos farmacêuticos. 
"Estamos em estado de alerta", afirmou Nelson Mussolini, diretor-executivo do 
Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos no Estado de São Paulo - 
Sindusfarma. A indústria farmacêutica é dependente de importação de insumos e 
medicamentos biológicos.  

Mesmo com a liminar da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa 
garantindo o retorno de 70% de seus funcionários ao trabalho, o setor não está 
seguro de que o abastecimento poderá ser garantido. De acordo com Mussolini, os 



pontos mais críticos continuam sendo o porto de Santos e o aeroporto do Galeão 
(RJ).  

Em nota, a Associação Brasileira da Indústria de Artigos e Equipamentos Médicos, 
Odontológicos, Hospitalares e de Laboratórios - Abimo, informou que, das 400 
empresas ligadas à entidade, 110 já foram afetadas, considerando que cerca de 
50% do material usado pelo setor é importado. Em levantamento feito pela 
entidade, 87% dos associados declararam enfrentar problemas em aeroportos e 
46% em portos. Se a greve fosse encerrada hoje, seriam necessárias de três a 
cinco semanas para o fornecimento ser normalizado, avalia a entidade.  
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